
Cidades Tribuna
www.tribunadabahia.com.br dadadadada Bahia

Editora de Cidade: Tatiana Ribeiro Quarta, 27/05/2026Tribuna da Bahia 9

O
em biodiversidade do plane-
ta e, ao mesmo tempo, uma
das mais ameaçadas. Na
Bahia, o bioma ocupa cerca
de 107 mil quilômetros qua-
drados, o equivalente a apro-
ximadamente 19% de todo o
território estadual, segundo
dados do IBGE. Apesar de
aparecer apenas como o ter-
ceiro maior bioma do
estado, atrás da Caatinga e
do Cerrado, a Mata Atlântica
tem uma importância que vai
muito além da extensão terri-
torial. 

É nela que vivem a maio-
ria dos baianos. De acordo
com o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística, qua-
se 59% da população do es-
tado mora em municípios
onde a Mata Atlântica é o bio-
ma predominante. Isso repre-
senta cerca de 8,7 milhões de

Brasil celebra, nes-
ta quarta-feira (27) o
Dia Nacional da
Mata Atlântica, uma
das formações na-
turais mais ricas

Mata Atlântica resiste ao avanço urbano
MARCOS VITÓRIO pessoas. O dado revela uma

forte ligação entre a vida ur-
bana, o desenvolvimento eco-
nômico e a preservação des-
se patrimônio natural. 

Ao percorrer o litoral bai-
ano, é possível encontrar re-
manescentes da floresta que
um dia cobriu praticamente
toda a faixa costeira do país.
São áreas que abrigam mi-
lhares de espécies de plan-
tas e animais, muitas delas
exclusivas desse ecossiste-
ma. Além da riqueza biológi-
ca, a Mata Atlântica desempe-
nha funções essenciais para
a sociedade, como a proteção
de nascentes, a regulação do
clima, a conservação dos so-
los e a garantia do abasteci-
mento de água para milhões
de pessoas. 

Na Bahia, o bioma está
presente em quase metade
dos municípios. Segundo o
IBGE, existem áreas de Mata
Atlântica em 200 cidades baia-
nas, o que corresponde a 48%
dos municípios do estado. Em
174 dessas cidades, ela é
considerada o bioma predomi-
nante, ocupando a maior parte
do território municipal. 

Quando se fala em quan-
tidade de vegetação nativa, o
destaque fica para municípi-
os localizados principalmen-
te no sul e extremo sul do es-
tado. Cidades como Porto
Seguro, Santa Cruz Cabrália,
Belmonte, Canavieiras, Una,
Ilhéus, Itacaré e Prado con-
centram alguns dos maiores
remanescentes preservados
do bioma. 

A região abriga importan-
tes áreas de conservação, re-
servas particulares, parques
nacionais e corredores ecoló-
gicos que conectam fragmen-
tos florestais. Entre eles -es-
tão a Reserva Biológica de

Julho segue como um
dos períodos mais aguarda-
dos pelos brasileiros para vi-
ajar em família. Com as féri-
as escolares, temperaturas
mais amenas em boa parte
do país e a busca por experi-
ências culturais, gastronômi-
cas e de lazer, milhares de
turistas já começaram a fazer
as malas. E, mais uma vez,
Salvador aparece entre os
destinos preferidos dos bra-
sileiros para a temporada de
inverno, reforçando a força da
capital baiana no turismo na-
cional e consolidando a cida-
de como um dos principais
cartões-postais do país mes-
mo fora do verão.

Levantamento divulgado
pelo KAYAK, um dos maiores
buscadores de viagens do
mundo, aponta Salvador
como o sexto destino domés-
tico mais procurado para voos
em julho de 2026. A capital
baiana aparece à frente de ci-
dades tradicionalmente fortes
no turismo nacional, como
Natal, João Pessoa, Porto Ale-
gre e São Luís, com preço
médio de passagens aéreas
em torno de R$ 1.247.

O ranking nacional é lide-
rado por São Paulo, seguido
por Fortaleza e Rio de Janei-
ro, enquanto Recife e Maceió
também aparecem entre os
cinco destinos mais busca-
dos. Ainda assim, os dados
revelam um cenário importan-
te para a Bahia: o Nordeste
segue dominando o interes-
se dos viajantes brasileiros
durante o inverno, mostrando
que o turista continua priori-
zando destinos de praia, ca-
lor, gastronomia e experiên-
cias culturais mesmo nos
meses mais frios do ano.

A presença de Salvador
entre os destinos mais pro-
curados reforça um movi-
mento já percebido pelo se-
tor turístico da cidade. Nas
últimas semanas, hotéis,
pousadas, restaurantes e re-
ceptivos turísticos registra-

A fé, a cultura popular e
as tradições juninas vão to-
mar conta do Centro Históri-
co de Salvador entre os dias
31 de maio e 13 de junho,
durante a grande programa-
ção da Paróquia e Santuário
de Santo Antônio Além do
Carmo, primeira igreja con-
sagrada a Santo Antônio em
todo o Brasil. Integrando o ca-
lendário do São João do
Centro Histórico, os festejos
reúnem milhares de fiéis,
moradores e visitantes em
treze dias de intensa devo-
ção, manifestações culturais
e celebrações comunitárias.

 Com o tema “Santo Antô-
nio Além do Carmo, minha pa-
róquia! 430 anos de devoção”,
a programação une espiritua-
lidade, patrimônio histórico e
convivência popular em uma
das mais tradicionais festas
religiosas da Bahia. Missas,
procissões, bênçãos, quer-
messe, feira de artesanato e
gastronomia, apresentações
culturais e encontros comuni-
tários transformam as ruas do
Carmo e do Largo de Santo
Antônio em um grande espa-
ço de celebração da fé e da
cultura nordestina.

 A abertura acontece no
dia 31 de maio, às 7h30, com
a realização do inédito “Ca-
minho de Antônio”, peregri-
nação que parte da Igreja de
Santo Antônio da Barra em
direção ao Santuário de San-
to Antônio Além do Carmo.
Inspirado nas grandes rotas
espirituais do mundo, o per-
curso de 6 km nasce como
uma nova experiência de fé
em Salvador, conectando im-
portantes igrejas históricas
da cidade e convidando os
participantes a viver um mo-
mento de oração, reflexão e
reencontro espiritual.

 Idealizado a partir da
devoção popular ao santo
mais amado do Brasil, o tra-
jeto percorre sete igrejas his-
tóricas: Santo Antônio da Bar-
ra, Nossa Senhora da Vitó-
ria, São Pedro (Piedade),
Catedral Basílica, Nossa Se-
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BIOMA
Na Bahia, a Mata Atlântica está presente em quase a metade dos municípios

As cidades baianas do Sul e Extremo-Sul têm maior presença do bioma
Una e o Parque Nacional do
Descobrimento, reconheci-
dos nacionalmente pela ele-
vada diversidade biológica. 

Nesses territórios, ainda
sobrevivem espécies amea-
çadas de extinção, como o
mico-leão-da-cara-dourada,
a onça-pintada, a preguiça-
de-coleira e diversas aves
endêmicas que só existem
na Mata Atlântica brasileira. 

UM BIOMA SOB AMEAÇA 
Apesar de sua relevân-

cia ambiental, a Mata Atlânti-
ca continua sofrendo pres-
são constante. Desde o perí-
odo colonial, a ocupação hu-

mana avançou sobre a flores-
ta para dar lugar a cidades,
estradas, atividades agríco-
las e empreendimentos in-
dustriais. 

Segundo o IBGE, em
2022 quase duas em cada
dez espécies da fauna e da
flora da Mata Atlântica esta-
vam extintas ou sob algum
grau de ameaça de extinção.
Foram identificadas 2.174
espécies nessa situação en-
tre as 11.811 avaliadas, o
maior número absoluto e pro-
porcional entre todos os bio-
mas brasileiros. 

Especialistas apontam
que a fragmentação das áre-

as florestais é um dos princi-
pais desafios atuais. Quando
a mata é dividida em peque-
nos trechos isolados, ani-
mais e plantas encontram
mais dificuldades para se re-
produzir, buscar alimento e
manter populações genetica-
mente saudáveis. 

PRESERVAR PARA
GARANTIR O FUTURO 

Mais do que uma ques-
tão ambiental, a conservação
da Mata Atlântica está direta-
mente ligada à qualidade de
vida da população. A floresta
protege mananciais que
abastecem cidades, ajuda a

evitar deslizamentos e en-
chentes, regula o clima e sus-
tenta atividades econômicas
importantes, como o turismo
ecológico e a agricultura sus-
tentável. 

Na Bahia, onde quase
seis em cada dez habitantes
vivem em municípios com
predominância desse bio-
ma, a preservação da Mata
Atlântica representa também
um investimento em saúde
pública, segurança hídrica e
desenvolvimento sustentá-
vel. 

Neste Dia Nacional da
Mata Atlântica, a data serve
como um alerta e, ao mesmo

tempo, um convite à reflexão.
Em meio ao crescimento das
cidades e às transformações
do território, proteger os rema-
nescentes florestais significa
preservar não apenas árvo-
res e animais, mas também
a história, a identidade e o
futuro de milhões de brasilei-
ros. 

Dados do IBGE mostram
que, embora ocupe apenas
19% do território baiano, a
Mata Atlântica continua sendo
o bioma que abriga a maior
parte da população do esta-
do, reforçando sua importân-
cia estratégica para a Bahia e
para o país. 

Entre os dez municípios
mais populosos da Bahia, oito
têm a Mata Atlântica como
principal bioma. É o caso de
Salvador, Feira de Santana,
Vitória da Conquista, Cama-

çari, Lauro de Freitas, Itabu-
na, Ilhéus e Porto Seguro.
Apenas Juazeiro e Barreiras
possuem outros biomas pre-
dominantes, a Caatinga e o
Cerrado, respectivamente. 

SALVADOR E A
MATA ATLÂNTICA 

Na capital baiana, a Mata
Atlântica ainda ocupa áreas
importantes espalhadas por
parques, reservas e fragmen-

tos florestais urbanos. Locais
como o Parque de Pituaçu, o
Parque São Bartolomeu, a
Área de Proteção Ambiental
Joanes-Ipitanga e trechos
preservados da região de Ste-
lla Maris e do Abaeté ajudam
a manter a cobertura vegetal
da cidade. 

Segundo levantamentos
ambientais realizados por ór-
gãos estaduais e municipais,
Salvador possui milhares de
hectares de remanescentes
de Mata Atlântica distribuídos
em unidades de conservação
e áreas protegidas. Esses
espaços desempenham pa-
pel fundamental no equilíbrio
ambiental da capital, contri-
buindo para amenizar tempe-
raturas, reduzir enchentes,
proteger cursos d’água e ser-
vir de abrigo para diversas
espécies da fauna. 

Além disso, a vegetação
atua como uma barreira na-
tural contra os efeitos das
mudanças climáticas, absor-
vendo carbono da atmosfera
e ajudando a reduzir os im-
pactos das ilhas de calor, fe-
nômeno comum em grandes
centros urbanos. 

Salvador segue como destino preferido do brasileiro 
HIEROS VASCONCELOS 

REPORTER
ram aumento na procura,
principalmente por famílias,
casais e grupos de amigos
vindos do Sudeste e do Cen-
tro-Oeste do país.

Em Salvador, o clima de
férias já toma conta do Cen-
tro Histórico, da orla e dos
principais equipamentos cul-
turais. Pelourinho, Elevador
Lacerda, Mercado Modelo,
Basílica do Senhor do Bon-
fim, Farol da Barra e as prai-
as da capital seguem entre os
roteiros mais procurados pe-
los visitantes. Além disso, a
cidade mantém um diferenci-
al competitivo importante nes-
ta época do ano: temperatu-
ras elevadas enquanto boa
parte do país enfrenta frio e
chuvas intensas.

A gastronomia afro-baia-

na também segue como um
dos maiores atrativos para os
turistas. Acarajé, moquecas,
abarás e frutos do mar movi-
mentam bares e restaurantes
da cidade, enquanto apre-
sentações culturais, rodas de
samba, blocos afro e mani-
festações populares ajudam
a transformar a experiência
do visitante em algo além do
turismo tradicional.

Segundo representantes
do trade turístico, julho se
consolidou como uma espé-
cie de “segunda alta estação”
para Salvador, impulsionan-
do a economia da capital em
um período que historica-
mente já vinha apresentando
crescimento após os feste-
jos juninos. A expectativa po-
sitiva também é compartilha-

da pela Associação Brasilei-
ra da Indústria de Hotéis, que
avalia que o aumento da pro-
cura por Salvador demonstra
a consolidação da cidade en-
tre os destinos mais deseja-
dos do país durante as férias
escolares.

Conforme representantes
da Associação Brasileira de
Agências de Viagens, o perfil
do turista mudou nos últimos
anos e muitos viajantes pas-
saram a buscar destinos ca-
pazes de reunir múltiplas ex-
periências em uma única via-
gem. Nesse cenário, Salvador
aparece em vantagem ao
combinar praias urbanas, pa-
trimônio histórico, religiosida-
de, música, gastronomia, fes-
tas populares e vida noturna
em um mesmo destino.

Outro dado importante do
levantamento do KAYAK mos-
tra que os brasileiros estão
cada vez mais atentos ao cus-
to-benefício das viagens. Se-
gundo a plataforma, Salvador
permanece competitiva no
comparativo nacional de tarifas
aéreas. O valor médio das pas-
sagens para a capital baiana
ficou abaixo de destinos como
Fortaleza, Recife, Maceió, João
Pessoa, Natal e São Luís.

Enquanto as passagens
para Fortaleza aparecem com
média de R$ 1.699 e Maceió
registra R$ 1.638, Salvador
surge com preço médio de R$
1.247, fator que ajuda a expli-
car o aumento do interesse
dos turistas pela capital baia-
na durante as férias. O levan-
tamento ainda aponta uma
tendência importante para
quem pretende viajar nas pró-
ximas semanas: esperar até
o fim de julho pode represen-
tar economia significativa.

Segundo o KAYAK, os pre-
ços médios dos voos domés-
ticos e internacionais apre-
sentam queda gradual ao lon-
go do mês, chegando aos
menores valores na semana

Turismo impulsiona economia
do dia 27 de julho. No cenário
doméstico, as passagens aé-
reas caem para média de R$
1.071 no fim do mês. De acor-
do com Carolina Montenegro,
vice-presidente sênior de Mar-
ca Global & Marketing B2B do
KAYAK, acompanhar as osci-
lações tarifárias e manter fle-
xibilidade nas datas pode fa-
zer diferença no orçamento do
viajante.

“Essa percepção na ten-
dência de queda reforça a
importância de acompanhar
a evolução dos preços e man-
ter flexibilidade nas datas
sempre que possível, estra-
tégia que pode fazer toda a
diferença durante a alta tem-
porada”, afirmou.

Além dos dados nacio-
nais, o relatório mostra que o
turismo vive um momento de
aquecimento em diferentes
regiões do país e do exterior.
Entre os destinos internacio-
nais mais procurados pelos
brasileiros estão Santiago,
Lisboa, Buenos Aires, Madri
e Orlando. Já entre os desti-
nos em alta, Foz do Iguaçu li-
dera o crescimento nas bus-
cas, seguida por Cancún,

Buenos Aires e Natal.
Mesmo diante da concor-

rência de grandes destinos
nacionais e internacionais,
Salvador segue mantendo seu
espaço no imaginário turístico
brasileiro. Para o visitante Pa-
blo Damasceno, que escolheu
a capital baiana para passar
parte das férias com a família,
a cidade oferece uma combi-
nação difícil de encontrar em
outros lugares. “Salvador tem
uma energia diferente. Você
encontra praia, cultura, músi-
ca, comida boa e história no
mesmo lugar. Caminhar pelo
Pelourinho e depois ver o pôr
do sol na Barra é uma experi-
ência única”, afirmou.

A turista Lívia de Assis
também destaca o acolhi-
mento como um dos principais
diferenciais da cidade. Segun-
do ela, a receptividade do povo
baiano transforma a experiên-
cia turística em algo ainda
mais marcante. “A gente sen-
te que Salvador tem alma. As
pessoas recebem bem, con-
versam, indicam lugares. Além
das praias lindas, existe toda
uma riqueza cultural que cha-
ma muita atenção”, disse.

Salvador celebra Santo Antônio
com trezena e peregrinação

nhora do Rosário dos Pretos,
Nossa Senhora do Carmo e
Nossa Senhora da Concei-
ção do Boqueirão, culminan-
do no Santuário de Santo An-
tônio Além do Carmo.

 Segundo o padre Jailson
dos Santos, responsável pe-
los festejos religiosos da pa-
róquia, o Caminho de Antônio
nasce como um convite à
transformação interior. “Mais
do que um simples percurso,
o Caminho de Antônio é uma
experiência transformadora,
um convite a desacelerar, re-
novar a fé e redescobrir o sen-
tido da caminhada”, destaca.

 Ainda no dia 31, às 18h,
acontece a Missa Solene em
celebração ao primeiro ano de
elevação do Santuário Arquidi-
ocesano de Santo Antônio Além
do Carmo. De 1º a 12 de junho,
a tradicional Trezena de Santo
Antônio reúne missas diárias,
sempre às 19h, fortalecendo
uma devoção secular que atra-
vessa gerações e mantém viva
a relação afetiva dos baianos
com Santo Antônio.

 O grande encerramento
será no dia 13 de junho, Dia
de Santo Antônio, com uma
intensa programação religio-
sa que começa ainda na ma-
drugada, às 5h30, com a tra-
dicional alvorada. Ao longo do
dia, acontecem missas paro-
quiais, missa festiva, procis-
são pelas ruas do Santo An-
tônio Além do Carmo e Bar-
balho, além da emocionante
Benção de Santo Antônio
para abertura da Copa do
Mundo e da tradicional Ben-
ção do Pão, às 19h.

 
MANIFESTAÇÕES

 - Além da programação
religiosa, os festejos movi-
mentam o bairro com mani-
festações culturais, gastro-
nomia típica, feira de artesa-
nato e forte participação da
comunidade local, reafirman-
do o Santo Antônio Além do
Carmo como um dos mais
importantes polos de celebra-
ção junina e religiosa de Sal-
vador.


